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SOCIAL-DEMOCRACIA NO BRASIL E NA VENEZUELA

LUCAS FERNANDES DE MOURA;

Introdução: Considerando a década de 1980 e 1990 como base para a análise desse
processo educacional para a América Latina, apresentam-se as consequências desse novo
processo, definindo-se a forma de ensinar e o que deve ser aprendido. O neoliberalismo
em defesa do capitalismo como projeto de sociabilidade gerou reformas de estado nos
países emergentes baseadas na liberação do comércio, na privatização de empresas e na
precarização  da  qualidade  de  vida  tendo  em  vista  a  desregulamentação  e
desresponsabilização do estado em relação ao bem-estar social – tudo isso impulsionado
por  empréstimos  junto  ao  FMI  (Fundo  Monetário  Internacional)  e  ao  BM  (Banco
Mundial), condutores estruturais dessa nova política. Objetivos: O Brasil sofre com um
sistema educacional que é historicamente construído e fundamentado na exclusão social.
É necessário um desmonte da estrutura através de modificações de propostas presentes
na Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB), tal qual deveriam ser feitas mudanças
nas formas de gestão dos sistemas das escolas consoante a implantação da uniformização
dos  parâmetros  curriculares  nacionais  para  a  educação  básica.  A  incorporação  do
conhecimento validado pelos acordos de cooperação tecnológica elevou a educação ao
patamar de principal força produtiva da sociedade. A capacidade de governação não só
pelo governo, mas por organizações sociais, levou ao fortalecimento do privado e ao
enfraquecimento  da  esfera  pública  –  aprofundando  a  dependência  econômica  entre
países.  Sobretudo  o  comando  do  mercado  e  o  acúmulo  de  capital  pelos  países
desenvolvidos, provoca uma tensão fundamental para a compreensão da mundialização
do capital:  a apropriação privada do poder e a condição de exploração do trabalho.
Metodologia: O breve resumo teve como uma pesquisa bibliográfica, onde encontrou-se
a vulnerabilidade da democracia nesses países. Resultados: A democracia vem sofrendo
ataques  ultimamente,  porém  conseguimos  acabar  com  os  extremismos  através  do
conhecimento. Conclusão: Assim, enquanto a social  democracia apresentou esforços
significativos para promover a inclusão social e o desenvolvimento em ambos os países,
suas  aplicações  enfrentam  diferentes  desafios  e  desdobramentos,  demonstrando  a
complexidade de implementar essa ideologia em contextos políticos, econômicos e sociais
distintos.
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